
Preparar o espaço celebrativo conforme o Advento, tempo 
de alegre espera no Senhor. Montar o Presépio aos poucos, 
reservando as imagens do Menino Jesus e dos Reis Magos 
para os momentos próprios deles. Preparar a recordação da 
vida com antecedência e iniciar cantando de forma orante, 
enquanto acendem-se as velas do Altar, a verde e a roxa da 
Coroa do Advento.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(CD O Mistério em canto)
Alegrai-vos sempre no Senhor./ Eu repito: 
alegrai-vos./ O Senhor / está bem perto./ 
Alegrai-vos no Senhor. (bis) (Fl 4,4.5)

(Terminado o refrão, todos ficam em pé para o canto inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Pe. Antônio Gomes - Fr. Natalino Martins Ribeiro - Fr. André Ricardo de Melo) 
Vigilantes na esperança, caminhamos com 
Maria! Eis o tempo favorável, Advento do 
Senhor! 
1 - Os profetas predisseram o nascimento do 
Messias, com o passar das gerações a profecia 
se cumpria. Graça plena alcançou quem na 
Palavra confiou, veio a nós o Emanuel, nosso 
Deus libertador! 
2 - João Batista foi à frente preparando o caminho, 
converteu os corações para acolher o Messias. 

Trouxe graça e esperança, vida nova transformou, 
pois nasceu para nós, Jesus Cristo nosso guia! 
3 - Na espera do Senhor, vigilantes na oração, com 
povo peregrino buscando libertação. Confiantes 
na promessa que o Pai nos revelou, a Palavra se 
fez carne e entre nós habitou!

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos a este encontro fraterno, 
em que nos reunimos para celebrar nossa fé 
em Jesus Cristo, nosso Salvador e libertador. A 
liturgia de hoje é um convite à alegria e ao júbilo 
pela aproximação da chegada do Senhor que 
nos pede por meio de sua Palavra, conversão 
e mudança de vida. Reunidos pelo amor da 
Trindade Santa, façamos o sinal de nossa fé. Em 
nome do Pai...
Presidente - A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a Comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco. Bendito seja Deus... 
Presidente - Iniciamos a terceira semana do 
Advento preparando-nos para a festa do Natal, 
tempo de alegre esperança para celebrarmos o 
nascimento de Jesus. Alegremo-nos no Senhor 
trazendo presente os momentos marcantes que 
vivenciamos na semana que passou. (Recordação 
da vida).

4. Acendimento da terceira vela (rosa) 
da Coroa do Advento
Enquanto se canta, um (a) jovem com veste rosa acende a 3ª 
vela da Coroa do Advento.

(Irmã Egnalda Rocha - Cristiane da Mata)  
Luz que vem brilhar, aos nossos corações, vem 
acende em nós, a Luz que vem de Deus! (bis)

5. Deus nos Perdoa
Presidente - Nesse tempo de preparação para 
o Natal do Senhor, vamos revisar a nossa vida 
e reconhecer que somos fracos, pecadores e 
necessitados da misericórdia do Pai (silêncio). Ao 
Senhor, fonte de reconciliação e paz, peçamos 
perdão de nossas faltas e omissões, cantando.
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12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé
Presidente - No Deus que é a esperança e a alegria 
de nossas vidas, professemos nossa fé, cantando.
(Folclore Religioso - adaptação Frei Policarpo Berri)
Creio em Deus Pai, todo poderoso, Criador do 
céu e da terra, e em Jesus Cristo, um só seu 
Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam) o qual foi 
concebido, pelo Espírito Santo, nasceu de Maria 
Virgem, padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado, desceu aos 
infernos e ao terceiro dia ressurgiu dos mortos, 
subiu aos céus, subiu aos céus, e está sentado à 
mão direita de Deus Pai todo poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na 
comunhão dos santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.

14. Preces da Comunidade
Presidente - Esperando ardentemente a vinda de 
nosso Senhor Jesus Cristo, confiantes elevemos ao 
Pai as preces de nossa Comunidade. 
- Senhor, fortalecei Vossa Igreja, o Papa Francisco, 
os Bispos, Padres, Diáconos, seminaristas, 
religiosos(as) e todos os cristãos leigos e leigas, 
para que anunciem com alegria a Boa notícia que 
vem dos altos Céus. Nós vos pedimos.
- Senhor, acompanhai nossos governantes que 
receberam através do nosso voto a missão de 
trabalhar em prol do bem comum, para que sejam 
justos e transparentes nos cargos públicos que 
lhes foram confiados.  Nós vos pedimos.
- Senhor, olhai com bondade os povos afetados 
pelas guerras, pelas catástrofes e as mudanças 
climáticas, para que não percam a esperança de 
lutar por dias melhores. Nós vos pedimos  
- Senhor, abençoai nossas Comunidades, para que 
fiéis aos ensinamentos de João Batista, possamos 
promover a partilha dos bens, lutar pela justiça, 
pela não violência, e por tudo que fere a dignidade 
humana. Nós vos pedimos.
- Senhor, iluminai, todas as pessoas que estão 
fortalecendo a sua fé através dos encontros 
da novena do Natal, para que enriquecidos 
com vossos ensinamentos possam resgatar o 
verdadeiro sentido do Natal no meio em que 
vivem. Nós vos pedimos.

Presidente - Prossigamos rezando a Oração da 
Campanha para a Evangelização 2024.
“Senhor Jesus, ao celebrar o Mistério do vosso 
nascimento e ao aproximar-se a abertura do Ano 
Jubilar, suplicamos a graça de reconhecer que 
vós sois a nossa única Esperança. Ajudai-nos no 
compromisso missionário de reanimar no mundo, 

1 - Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos. 
Piedade, piedade, piedade de nós. (bis) 
2 - Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3 - Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa. 
Presidente - Deus de bondade, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. Amém.

6. Oração Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que 
vedes o vosso povo esperando fervoroso o Natal 
do Senhor, concedei-nos chegar às alegrias da 
salvação e celebrá-las sempre com intenso júbilo 
na solene liturgia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Amém.

(Lindberg Pires - Waldeci Farias)
Purificai, Senhor, meus ouvidos, / purificai, 
Senhor, meu coração, / para ouvir e guardar Vossa 
Palavra! (bis)

7. Leitura da Profecia de Sofonias (3, 14-18a)

8. Salmo Responsorial (Is 12, 2-3.4bcd.5-6) 
(CD Salmos e Aclamações - Ano C - Vol. I - Faixa 5)
Exultai cantando alegres, habitantes de Sião, 
porque é grande em vosso meio o Deus Santo 
de Israel! (bis)
- Eis o Deus, meu Salvador, eu confio e nada temo; 
o Senhor é minha força, meu louvor e salvação. 
Com alegria bebereis no manancial da salvação, e 
direis naquele dia: “Dai louvores ao Senhor.
- Invocai seu santo nome, anunciai suas maravilhas, 
entre os povos proclamai que seu nome é o mais 
sublime. 
- Louvai cantando ao nosso Deus, que fez prodígios 
e portentos, publicai em toda a terra suas grandes 
maravilhas! Exultai cantando alegres, habitantes 
de Sião, porque é grande em vosso meio o Deus 
Santo de Israel!”

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses (4, 4-7)

10. Canto de Aclamação 
(Salmos e Aclamações - Ano C - Vol. I - Faixa 6)
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! 
1 - O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua 
unção; enviou-me aos empobrecidos a fazer feliz 
proclamação!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (3, 10-18)

Deus nos fala

Nossa resposta
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como peregrinos de Esperança, a confiança no 
Amor e o vigor da Fé. Amém”. 

15. Apresentação dos Dons
Neste domingo o gesto concreto é a coleta da Campanha 
Nacional para a Evangelização.

Presidente - A Campanha para a Evangelização 
é uma experiência que promove a comunhão e 
a partilha dos bens entre as Igrejas Particulares, 
assim como acontecia nas comunidades primitivas 
do Novo Testamento. Nosso gesto concreto será 
partilhado, solidariamente, entre Arquidioceses, 
Dioceses e Prelazias, que receberão 45% dos 
recursos; os regionais da CNBB que terão 20%; e 
o Secretariado-Geral da CNBB contará com 35% 
de nossas contribuições. Sejamos generosos em 
nossas ofertas.

16. Canto das Oferendas 
Onde houver Celebração da Palavra, omite-se a 1ª estrofe.

(José Raimundo Galvão) 
1 - As nossas mãos se abrem, mesmo na luta e na 
dor e trazem pão e vinho, para esperar o Senhor. 
Deus ama os pobres e se fez pobre, também, 
desceu à terra e fez pousada em Belém. 
2 - As nossas mãos se elevam, para, num gesto 
de amor, retribuir a vida, que vem das mãos do 
Senhor. 
3 - As nossas mãos se encontram na mais fraterna 
união. Façamos deste mundo, a grande “Casa do 
Pão!” 
4 - As nossas mãos sofridas nem sempre têm o que 
dar, mas vale a própria vida de quem prossegue 
a lutar.  

17. Louvação
Presidente - Demos graças ao Senhor nosso 
Deus pela salvação que nos é oferecida em Jesus 
Cristo e por todos nós seus seguidores, que pela 
evangelização promovemos a alegria em muitos 
corações que se convertem.
(Zé Vicente) 
Bendito seja, seja o Senhor, aquele que vem 
salvar o seu povo. Bendito seja, seja o Senhor, 
aquele que ama e liberta o seu povo. 
1 - Do cativeiro o Senhor nos chamou e a terra 
nos ofereceu. Um povo unido em marcha se pôs 
e a força do mal se rompeu. 
2 - Dos inimigos as armas quebrou e a força dos 
fracos dobrou. Em nossa frente avança o Senhor, 
vitória Ele nos confiou. 
3 - Sua presença, certeza nos traz de termos a 
terra e a paz. Em Jesus Cristo a palavra cumpriu 
e a vida cantou e sorriu. 

4 - Num sopro novo a justiça venceu, em nós 
a esperança cresceu. Sua mão bendita abate o 
opressor, reúne os pequenos no amor.
5 - Bendito seja o Deus criador, bendito Jesus 
Redentor. Benditos os pobres que vivem a união 
na terra, livres, reinarão.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o Altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso
Presidente - Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer: Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - A paz é fruto da partilha dons bens e 
dos dons, onde todos possam viver com dignidade 
e alegria. Como promotores da paz, rezemos em 
silêncio.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Zé Martins)
1 - Vem, Senhor, saciar nossa fome, para sermos 
um povo no amor, vem tirar o mal que consome, 
tua gente que vive na dor.
Vem Senhor, vem salvar teu povo, neste pão sinal 
do teu carinho. Deus conosco, Jesus Salvador, pra 
mostrar-nos um novo caminho.
2 - Vem, Senhor, saciar nossa sede, de carinho, 
paz e justiça, entre nós arme sua rede, não nos 
deixe à mercê da cobiça. 
3 - Vem, Senhor, saciar o desejo, de vivermos num 
mundo de irmãos, que será para nós um lampejo, 
do que tens preparado então. 
4 - Vem, Senhor, saciar nosso sonho, nós queremos 
o teu Salvador, para a terra da tua promessa, ser 
mais linda com o Libertador. 
5 - Vem, Senhor, mostrar o caminho, ao teu povo 
esperando a luz, neste pão alimento e no vinho, 
sangue, vida, queremos Jesus.

21. Depois da Comunhão 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor, nosso Deus 
e Pai, que a força da Palavra (e da Comunhão) nos 
libertem do pecado e nos ajudem a preparar com 
alegria as festas do Santo Natal. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

22. Breves Avisos

23. Gesto Concreto
- Durante este mês a comunidade busque 
arrecadar alimentos, fraldas, leite em pó e 
brinquedos para serem distribuídos para as 
crianças carentes e necessitadas, no Natal.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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24. Refletindo sobre o Ano do Jubileu 2025 
(ler para a assembleia)
“O próximo Jubileu há de ser um Ano Santo 
caracterizado pela esperança que não conhece 
ocaso, a esperança em Deus. Que nos ajude também 
a reencontrar a confiança necessária, tanto na 
Igreja como na sociedade (...). Que o testemunho 
fiel seja fermento de esperança genuína no 
mundo, anúncio de novos céus e nova terra”

(Extraido da Bula Papal Spes non Confundit)

25. Bênção 
Presidente - O Deus onipotente e misericordioso 
vos santifique com o esplendor do Advento do Seu 
Filho, em cuja vinda credes e cuja volta esperais e 
derrame sobre vós as suas bênçãos. Amém.
- Durante esta vida, Deus vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança, e solícitos na caridade. 
Amém. 
- E vós, que vos alegrais com fé e devoção pela 
vinda, segundo a carne, nosso Redentor, sejais 
recompensados com o prêmio da vida eterna, 
quando ele vier de novo na majestade da sua 
glória. Amém. 
- Abençoe-vos o Deus Pai amoroso. Pai e Filho e 
Espírito Santo. Amém.
- Alegrai-vos! Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe. Graças a Deus.

26. Canto Final (Armindo Trevisan - Pe. Ney Brasil Pereira)
Como o sol nasce da aurora, de Maria nascerá 
aquele que a terra seca em jardim converterá. Ó 
Belém, abre teus braços ao Pastor que a ti virá. 
Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso mundo, 
vem! 
1 - Ouve, ó Pastor do teu povo, vem do alto céu 
onde estás! Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso 
mundo, vem! 
2 - Salva e protege esta vinha, foi tua mão que a 
plantou! Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso 
mundo, vem!

Meditando a Palavra de Deus
O 3° Domingo do Advento aponta para a 
verdadeira alegria pela vinda de Deus em nosso 
meio, como evidencia a antífona de entrada: 
Alegrai-vos sempre no Senhor. De novo eu vos 
digo: alegrai-vos! O Senhor está perto (Fl 4,4-
5). O profeta Sofonias comunica o que seja a 
verdadeira alegria para o povo de Deus. Não é o 
acúmulo de riquezas, nem a grandeza numérica 
do povo, muito menos o esplendor de um poder 
dominador. O motivo que dá o autêntico júbilo aos 
corações é o reconhecimento de que “Deus está 
no meio de ti”. Essa expressão aparece duas vezes 
na primeira leitura para enfatizar que Deus está 
sempre presente caminha conosco. Também em 
nossas liturgias repetimos que “Ele está no meio 
de nós”. Somente com essa certeza de fé podemos 

olhar a história de um outro ponto de vista, sem 
nos deixar abater pelo desânimo diante das 
dificuldades que parecem não ter fim. A alegria 
de que fala o profeta, portanto, não é superficial e 
muito menos desconectada da realidade, mas sim 
uma força que nos move à superação de todas as 
dificuldades, pois cremos que Deus está no meio 
de nós para nos conduzir, defender e libertar. 
Paulo convoca a comunidade dos Filipenses a 
viver a alegria que emana do mistério de Cristo. 
“Alegrai-vos!” Eis o grito profético que precisa 
ressoar hoje em nossa comunidade de fé e no 
coração de cada cristão. Mesmo nas dificuldades e 
tribulações inerentes à lida humana neste mundo, 
temos de aprender a sentir essa “paz de Deus, que 
ultrapassa todo o entendimento”. O desespero 
pode até bater à porta de nossa mente, mas não 
pode jamais dominar nosso coração, pois sabemos 
que “O Senhor está próximo”. Para acolher a 
alegria e deixar que ela transborde em nossa vida, 
precisamos ter a coragem de empreender um 
caminho de verdadeira conversão, que toque no 
centro de nosso ser de onde emanam nossos atos. 
“Que devemos fazer?” é a pergunta que pessoas 
responsáveis por diversos ofícios na sociedade 
fazem a João Batista, no Evangelho de hoje. A 
verdadeira conversão toca todas as relações 
humanas feridas pelo pecado. Uma sociedade 
injusta jamais viverá a verdadeira alegria que 
Deus propõe a seus filhos. Relações opressoras 
geram tristeza, sofrimento, dor... a morte. O apelo 
do Batista não se restringe apenas aos atos, mas 
é um verdadeiro apelo para que a conversão 
toque a consciência de cada um, a fim de poder 
assumir atitudes renovadas e transformadoras. 
Neste domingo, renovemos nossa fé em Cristo, o 
Deus Conosco. Que esta preparação para a grande 
Celebração do Natal nos ajude a empreendermos 
um caminho de verdadeira conversão, assumindo 
a alegria da fé em nosso coração como força 
transformadora de nossos atos e nossas atitudes.  
 (Deus Conosco - Reflexões e Sugestões Litúrgicas - Ano B - 2024)

Leituras da Semana
2ª feira: Nm 24,2-7.15-17a; Sl 24; Mt 21,23-27
3ª feira: Gn 49,2.8-10; Sl 71; Mt 1,1-17
4ª feira: Jr 23,5-8; Sl 71; Mt 1,18-24
5ª feira: Jz 13,2-7.24-25a; Sl 70; Lc 1,5-25
6ª feira: Is 7,10-14; Sl 23; Lc 1,26-38
Sábado: Ct 2,8-14; Sl 32; Lc 1,39-45
Domingo: Mq 5,1-4a; Sl 79; Hb 10,5-10; Lc 1,39-45 


